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			Para me ir embora,

			tinha todas as razões

			menos uma.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Tu.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Olhava-te com uns olhos 

			de quem quer uma estrela.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			E tinhas constelações no olhar. 

			 

			Pontos brilhantes engaiolados 

			num olhar tão nítido que 

			gritava constantemente por mais. 

			Desafiava a finitude de 

			um qualquer “para sempre”.

			Então, afinal,

			o céu nunca foi

			nem nunca será 

			o limite.

			Talvez fosse o vento o limite. 

			Aquele que me costuma escrever nos braços 

			o que nunca me consegue dizer nos olhos. 

			Mas eu não o julgo. 

			 

			Às vezes, se estiver silêncio suficiente 

			para ouvir os passos da poesia mais fina, 

			também consigo ouvir, sem pedir licença, 

			as juras do vento.

			Mistérios frios e impassíveis. 

			 

			Também chora. 

			Também o ouvia chorar

			muitas vezes no inverno. 

			Choro terno,

			Abraço eterno.

			 

			Quanto às estrelas…

			 

			Há quem desenhe 

			estrelas num muro

			para ter o céu ao 

			alcance das mãos. 

			 

			Eu desenho ondas 

			nos telhados para 

			criar pirilampos 

			no mar.

			 

			Às estrelas 

			tenho a dizer 

			que cheiram 

			a mar.

			 

			E a sonhos. 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Sabes porque nunca te disse 

			para ires embora?

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Porque tu ias.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Metade da minha alma é mar

			e a outra metade

			era tua. 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Flutuavas e arrastavas-te 

			sempre em direção a um vazio, 

			que era eu.

			Sentia-te como 

			eras verdadeiramente.

			Um ser frio, impassível, 

			solitário e solidário

			por um corpo sem alma 

			que continua a ser

			o meu.

			 

			Desaquecido.  

			 

			Procurei a vida que me faltava. 

			Procurei-te. 

			 

			Disseram-me que moravas aqui,

			mas as janelas estão fechadas

			e as persianas estão corridas.

			 

			Guardas-te bem. 

			 

			Eu também me guardava bem, sabes?

			Menos de ti. 

			 

			 

			 

			Moravas no mundo ao lado do

			meu quando

			me abandonaste de ti. Nada

			me deixaste a não ser a carta velha de um passado

			massacrado e abafado por um frio quase

			mórbido das lembranças às quais hoje me agarro.

			 

			Malas feitas e

			muralhas construídas.

			 

			Mergulhamos agora num chão negro de

			madeira lascada e gasta pelos passos que o vento levou.

			Marcas ténues de uma história de lírios, rosas e

			margaridas que na

			manhã seguinte tão rápido perderam o jeito. 
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